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RESUMO 

 

 

DA SILVA, A. E. O Ensino de Ciências na Educação de Jovens e Adultos – EJA: 
Análise no Município de Carapicuíba/SP. 2015. 55 f. Monografia (Especialização 
em Ensino de Ciências). Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Medianeira, 
2015. 
 

 

A importância do ensino de ciências na Educação de Jovens e Adultos é 
preocupante, porque para o efetivo exercício da cidadania o indivíduo deve estar 
preparado em sua formação básica para lidar com as futuras problemáticas, mas por 
vezes isso não acontece. O estudo estruturou-se na evolução do Ensino de Jovens 
e Adultos, sob a perspectiva do ensino de Ciências, seus problemas, metodologias 
aplicadas, métodos, perfis de docentes e discentes. O objetivo geral foi esclarecer a 
forma que o ensino de Ciências tem sido introduzido na Educação de Jovens e 
Adultos e o objetivo específico demonstrar a possibilidade de continuação no ensino 
superior do aluno oriundo da EJA. Para efetivação do estudo, além da análise 
bibliográfica, foram aplicados 306 (trezentos e seis) questionários a alunos da EJA, 
especificamente no município de Carapicuíba/SP. Percebeu-se que para o estudo 
de Ciências se tornar eficaz, são imprescindíveis aulas experimentais, aplicação em 
laboratório, matérias didáticos que possibilitem ao docente fornecer ao discente a 
vivência do estudo, podendo relacionar sua experiência e seus conhecimentos na 
evolução da formação. 
 

Palavras-chave: Métodos de Ensino. Formação de Adultos. Dificuldades.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

 

DA SILVA, A. E. The Science Education in Youth and Adult Education – EJA – 
Analysis em the City of Carapicuíba/SP. 2015. 55 f. Monografia (Especialização 
em Ensino de Ciências). Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Medianeira, 
2015. 
 

 

The importance of science education in the Youth and Adult Education is worrying, 
because for the effective exercise of citizenship one must be prepared in basic 
training to deal with future problems, but sometimes it does not. The study was 
structured in the evolution of Youth and Adult Education, under the Science teaching 
perspective, their problems, methodologies applied, methods, teachers and students 
profiles. The overall objective was to clarify the way science teaching has been 
introduced in the Youth and Adult Education and the specific objective to 
demonstrate the possibility of continuing in higher education student coming from the 
EJA. For the execution of the study, in addition to literature review, it was applied 306 
(three hundred and six) questionnaires to students in adult education, specifically in 
the municipality of Carapicuíba / SP. It was noticed that for the study of science 
becomes effective, virtual classes are essential, laboratory application, teaching 
materials that allow the teacher to provide students the experience of study and can 
relate their experience and their knowledge in the evolution of education. 
 
Keywords: Teaching methods. Adult Education. Difficulties. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

A importância do ensino de Ciências na Educação de Jovens e Adultos é 

preocupante, porque para o efetivo exercício da cidadania o indivíduo deve estar 

preparado em sua formação básica para lidar com as futuras problemáticas, mas por 

vezes isso não acontece. 

Suas características tão peculiares, amoldada à um projeto de educação que 

vem sendo marcado pela passividade do aluno, muita teoria e nenhuma prática. 

Nesse modelo o discente acaba excluído do meio social, enquanto, o 

docente retrocede ao perfil do conhecimento, desmotivado, situado em regiões de 

risco, rodeado por violências. 

Para promover uma boa formação necessita-se rever o atual sistema de 

ensino e suas políticas. 

Para classificar e apontar fatores positivos do estudo, o trabalho é 

desenvolvido na cidade de Carapicuíba/SP. 

Considerando que esta cidade apresenta todos os fatores dos problemas 

sociais, em contrapartida, os pontos mais discutíveis, nos quais releva-se a 

localização de uma Diretoria de Ensino Regional, uma Faculdade de Tecnologia e 

mais duas faculdades particulares, com cursos voltados as ciências, entretanto, os 

moradores em sua maioria não são contemplados por tais instituições. 

Quais são os alunos que estamos formando? Será que a formação obedece 

e atende as necessidades locais? Na Educação de Jovens e Adultos a falha está 

centralizada na formação dos professores? 

A educação e suas formas, melhorando os processos, estimulando docente 

e discente em um programa continuado de preparação e formação. 

O presente trabalho refletirá quanto aos efeitos e seus sujeitos. 

Uma modalidade tão peculiar de ensino, seu ambiente escolar e o papel do 

docente, nos apresentam uma prática pedagógica que está marcada pela 

passividade do aluno, muita teoria e pouca aplicação, ou, nenhuma, desfigurando 

um projeto de ensino, visto as fragilidades do ensino de ciências. 

É urgente um novo modelo de ensino, não basta propor e executar políticas 

educacionais, apenas focando em números, precisa-se lembrar da qualidade. 
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Teoricamente ou tecnicamente, formar não é produzir, apresentar dados 

estatísticos de alto avanço de qualificação e baixo analfabetismo são critérios 

estúpidos, porque estamos envolvendo o cidadão, a sociedade em um papel 

“diploma”, e desta forma, não colocamos em prática as possibilidades futuras do 

avanço e qualificação profissional. 

Por isso, é fundamental analisar nossa realidade, para tanto, encontro na 

cidade de Carapicuíba/SP os aspectos divergentes, e para comparar e definir o 

estudo foi feito todo o projeto segundo a doutrina da Diretoria de Ensino Regional. 

Este estudo teve como objetivo geral esclarecer a forma que o ensino de 

ciências tem sido introduzido na Educação de Jovens e Adultos, pensando em um 

futuro inovador, considerando a importância deste ensino para o indivíduo e sua 

sociedade, demonstrando a atual situação do EJA e como o ensino de Ciências tem 

sido ministrado. O objetivo específico foi  demonstrar a possibilidade de continuação 

no ensino superior do aluno oriundo da EJA. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

O ensino de ciências tem sido feito de forma inadequada, porque em alguns 

casos os professores possuem boa formação, porém, não detém treinamento 

específico para lidar com a figura do EJA, o que na atualidade apresenta muitos 

desafios. 

Quando lidamos com grupos excluídos, onde políticas públicas pretendem 

inseri-los no meio social, encontrando na educação o suposto abrigo, não é possível 

abandonar os quesitos da qualidade, eficiência e eficácia, em uma estrutura eficaz. 

Enquanto se busca suprir a escolaridade, também se deve reconhecer que 

jovens e adultos são capazes, tratando-se de indivíduos dotados de potencial 

desenvolvimento intelectual. 

É importante adaptar o modo de ensino a realidade, porque o meio social, o 

cotidiano destes são diversificados e diariamente alternados pelo saber. 

 Será utilizado um levantamento de campo, por meio de questionários 

aplicados aos alunos, para compreender o alvo principal do Ensino da EJA, posto 

que se torna fundamental identificar o perfil do discente, as estruturas escolares e 

outros fatores que podem ser decisivos ao desenvolvimento do projeto pedagógico. 

 

2.1 HITÓRIA DO ENSINO DA EJA NO BRASIL 

 

Concebida como a extensão da educação formal para todos, sobretudo para 

os menos privilegiados que habitavam nas regiões urbanas e rurais, e foi na década 

de 30 para o início da década de 40 que a educação de adultos começa a delimitar 

seu lugar na história da educação no Brasil, sendo que no segundo período toma 

forma de Campanha Nacional de Massa (FRIEDRICH et al., 2010, p. 395). 

Segundo Freire (1979, p. 72) nos anos 40 a educação de adultos se 

entendia como uma extensão da escola formal, principalmente para a zona rural. 
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Após a 1ª Conferência Internacional de Educação de Adultos realizada na 

Dinamarca em 1949, a Educação de Adultos tomou outro rumo, sendo concebida 

como a espécie de educação moral (FRIEDRICH et al., 2010, p. 395-396). 

Já na década de 50 a educação de adultos era entendida como uma 

educação de base com desenvolvimento comunitário. Foi neste período que 

surgiram duas tendências significativas para a educação de adultos, enquanto 

educação libertadora, conscientizadora pontificada por Paulo Freire, e educação 

funcional, profissional. 

A partir da 2ª Conferência Internacional de Educação de Adultos em 

Montreal no ano de 1963, a Educação de Adultos passou a ser vista sob dois 

enfoques distintos: como uma continuação da educação formal permanente e como 

educação de base ou comunitária. 

Na década de 70 as duas correntes da educação continuaram sendo 

entendidas como não formal e como suplência, surgindo a corrente do MOBRAL – 

Movimento Brasileiro de Alfabetização.  

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação nº 5692/71, veio contemplando o 

caráter supletivo da EJA, excluindo as demais modalidades, não a diferenciando do 

objetivo (FRIEDRICH et al., 2010, p. 398-399). 

Depois da 3ª Conferência Internacional de Educação de Adultos em Tóquio 

no ano de 1972, a educação volta a ser entendida como suplência da educação 

fundamental, reintroduzindo os jovens e adultos, principalmente, analfabetos no 

sistema formal da educação. 

Em 1985 o MOBRAL passou a ser chamado de Fundação Educar, tendo 

como principal objetivo erradicar totalmente o analfabetismo e com foco a mão de 

obra necessária aos interesses do Estado (FRIEDRICH et al., 2010, p. 399). 

A 4ª Conferência Internacional de Educação de Adultos realizada em Paris 

em 1985 caracterizou-se pela pluralidade de conceitos, surgindo conceitos de 

educação de adultos. 

Em 1990, com a realização da Conferência Mundial sobre Educação para 

todos realizada na Tailândia entendeu-se a alfabetização de jovens e adultos como 

a primeira etapa da educação básica, consagrando a idéia de que a alfabetização 

não pode ser separada da pós alfabetização. 



15 

 

 

Somente com a LDB nº 9394/96, artigo 37 e 38 é que se passa a contemplar 

as várias modalidades de educação de jovens e adultos, e uma melhor adequação 

as novas exigências sociais. 

No ano de 2000, sob a coordenação do Conselheiro Carlos Roberto Jamil 

Cury, é aprovado o Parecer nº 11/2000 – CEB/CNE, que trata das Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação de Jovens e Adultos (FRIEDRICH et al., 

2010, p. 400).  

 

 

2.2 A METODOLOGIA DE ENSINAR 

 

 

Para uma aprendizagem tornar-se significativa, se faz necessário olhar para 

ela como compreensão de significados que se relacionam a experiências anteriores 

e vivências pessoais dos estudantes, permitindo a formulação de problemas que os 

incentivem a aprender mais, como também o estabelecimento de diferentes tipos de 

relações entre fatos, objetos, acontecimentos, noções e conceitos, desencadeando 

mudanças de comportamentos e contribuindo para a utilização do que é aprendido 

em novas situações. Sendo assim, a aprendizagem deve desenvolver-se num 

processo de negociação de significados. 

Uma aprendizagem significativa pressupõe um caráter dinâmico, que exige 

ações de ensino direcionadas para que os estudantes aprofundem e ampliem os 

significados elaborados mediante suas participações nas atividades de ensino e de 

aprendizagem. 

Concordando com Costa e Strieder (2008, p. 4) a aprendizagem dos alunos 

em aulas de ciências como a constituição de significados no interior de uma cultura, 

a cultura científica. Por isso vem se remodelando o ensino de ciências, em 

decorrência do processo de inserção dos alunos em uma nova cultura. 

A atividade criativa é essencial, pois a educação nada mais é que uma 

iniciação a esse modo de vida, tornando assim evidente que a educação é mais 

bem-sucedida através da prática. A prática está associada à qualidade de vida, visto 

que ela permite aos alunos total liberdade para criar, se envolver e descobrir 

diferentes olhares frente a um desafio. Não há educação senão ocorrer descoberta e 

crescimento. 
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Para Pinheiro (2012, p.18) ao se falar na relação professor e aluno os 

valores intrínsecos, de caráter afetivo e social são os destaques. O professor é o 

mediador entre conhecimento e a ação de apropriação. Por tal fator, o ensino não é 

apenas uma ação de transferência de conhecimento ao aluno. 

Neste aspecto deve conseguir promover no aluno a compreensão do objeto 

ensinado, e que ele tem que apropriar-se, para aprendizagem. 

O ensino de ciências está relacionado à vivência do aluno, passando a ser 

fator de resolução de problemas ou com relação a capacidade do entendimento 

individual (ADALBERTO, 2012, p.19). 

Considerar a aplicação das metodologias de ensinar é requisito primordial. 

Costa e Strieder (2008, p. 2) para os autores a presença do ensino de ciência e 

tecnologia na vida das pessoas é cada vez maior, motivado por três aspectos: 

produção de conhecimentos científicos, inovação tecnológica e o avanço dos meios 

de informação e comunicação. Considerado pelos autores como um grande desafio 

para os interessados ma qualidade de vida da população, sendo este processo de 

apropriação de conhecimento científico e tecnológico a difusão da cultura científica. 

O ensino de Ciências na modalidade da Educação de Jovens e Adultos 

carece de valorização, ainda maior, com a diversidade de culturas e experiências em 

sala de aula. 

Existe uma imposição à educação, o desafio de propor novas concepções e 

práticas pedagógicas que valorizem uma função crítica e emancipatória. 

Precisamos romper e superar esta cultura de ensinar, enquanto sua forma 

deve compreender um novo compreender de ensinar e aprender. Se o objetivo da 

EJA é formar indivíduos emancipados e atuantes, ou seja, verdadeiros críticos, 

compreendendores das ciências e o avanço das tecnologias. 

Os alunos que buscam a Educação de Jovens e Adultos querem avançar na 

escolaridade, valorizando-se profissionalmente, por isso este ensino ultrapassa o ler 

e escrever ou simples cálculos, é fundamental capacitá-los a outros fenômenos, 

como analisar, discutir e modificar. 

Há casos em que o profissional do ensino é até especializado em Educação 

de Jovens e Adultos, contudo, sua metodologia não é adequada aos educandos. 

Fato é que o presente já requer o conhecimento mínimo, em relação as 

ciências, neste caminhar, o uso de tecnologias, logo são dois determinantes: 

científicos e tecnológicos. Neste sentido, a escolaridade apresenta o papel 
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socializador do saber, responsável em conduzir e adequar à formação dos Jovens e 

Adultos. 

Refletir a relevância das discussões no Ensino de Ciências, porque só o 

conhecimento científico não é o suficiente, precisamos aprofundar o estudo, para 

que através do ensino de Ciências o aluno possa compreender as interações entre 

Ciências, Tecnologia e Sociedade. 

Enquanto sistema de ensino diferenciado, com suas peculiaridades, ainda 

que não possamos responder integralmente as perguntas, deve-se buscar a 

ampliação dos trabalhos. Além disso, o objetivo do docente requer 

representatividade dos anseios em tornar eficaz o ensino de Ciências na Educação 

de Jovens e Adultos. 

Assim explica Porto (2014, p. 54 apud SANTOS, 2005), imperioso a 

afirmativa do autor ao dizer que o professor precisa relacionar teoria e prática em 

sala de aula, dentro dos seus objetivos, à metodologia e recursos didáticos. 

Desta forma, os professores possuem dificuldades para construir uma 

proposta específica para este ensino, alegando também a falta de material didático 

próprio. É precioso valorizar os saberes construídos fora do espaço escolar pelos 

educandos da Educação de Jovens e Adultos. 

O planejamento educacional é uma das marcas da atual escola. Não tem 

como fugir desta incumbência ou pensar em uma escola que viva à margem deste 

processo. O planejamento é, também, uma marca das organizações modernas, é 

impossível uma ação educativa que não seja planejada para atingir os fins 

pretendidos. 

Sabemos que a escola é diferente da fábrica, o que se pensou nas últimas 

décadas foi transformar a escola num espaço fabril, resultado: todas as ações 

ortodoxas que caminharam nessa direção foram infrutíferas, haja visto que nas 

últimas décadas, alguns estados brasileiros, levou a ferro e fogo, todas as idéias 

neoliberais de reorganização capitalista de produção, implementaram nos sistemas 

educacionais essa idéias, os resultados foram desastrosos. 

A escola é uma organização que tem como trabalho o processo educativo de 

seres humanos, o planejamento deve ser feito numa outra direção. A escola atual 

está perdendo suas peculiaridades próprias do que se entende por educação e 

transforma cada vez mais num processo fordista de produção. 
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O profissional de educação perdeu sua autonomia, e transformou em um 

tarefeiro cumpridor de ordens. As poucas ações, que acontecem no interior da 

escola, e consideradas de sucesso são aquelas que transgridem o cotidiano e 

mostram que há formas diferentes de fazer a educação. O planejar na escola deve 

ganhar outra dimensão. O ser humano em toda a sua complexidade deve ser 

contemplado. Construir outros modelos de educação que contemplem as diferenças 

humanas, que respeitem os direitos humanos e criem um novo tipo de sociedade 

deve ser as novas demandas e prioridades dos planejamentos educacionais.  

Os professores não se deram conta: estamos vivendo na pós modernidade, 

mas com práticas do período pós revolução industrial. Os alunos de hoje vivem na 

era da tecnologia. Temos que dar conta da diversidade. O currículo e o Projeto 

Político Pedagógico têm que incluir toda diversidade que está posta na sociedade e 

muitas vezes os professores têm que atualizar seus conhecimentos. Às vezes não o 

fazem por falta de tempo, de interesse e outros.  

Existe, no entanto, uma questão que é a necessidade de reconhecermos no 

currículo um território de conflito de interesses sociais.  Ao ter a clara essa 

concepção, é possível reconhecer que o não estabelecimento de uma planificação 

da ação educativa impede a dialogicidade acerca do que priorizamos ou não no 

campo do currículo. Tal como é abordado por Goodson (2012, p. 21), é preciso ter 

clareza de que, se por um lado não são simplesmente as definições intelectuais que 

emanam do currículo escrito que possuem força. 

 

2.3 MÉTODOS DE ENSINO 

 

 

O papel do professor é bem claro, inclusive, sua função motivadora, assim 

explica Costa e Silva (2013, p. 217 apud ESTARNCK, 2010, p. 68) “a motivação é 

direcionada para um norte que não se encontra com o objetivo estabelecido para a 

aula. Quando o resultado de uma proposta não é o que se esperava, podemos dizer 

que ela não motivou”. 

O docente tem que ter conhecimento de outros métodos já experimentados, 

para aplicá-las de forma atual. Ensinar ciências nunca foi e nem será fácil, porém, os 

caminhos a serem percorridos podem influenciar na vida estudantil. Educar Jovens e 
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Adultos é complexo, assim como ensinar outras faixas etárias, por isso atender as 

necessidades é essencial. 

Com respeito é o caso da concepção de Freire (2000), em seu livro 

“Pedagogia da Autonomia” cita dois tipos de educação: a bancária e a 

problematização. Por que bancária? Simples, o professor vem e deposita 

informação, ou seja, mecanismo de memorização. Enquanto no segundo conceito 

estamos diante da troca de informação, não existe apenas o ensinar, o educador ao 

tempo que repassa informação também aprende. 

O profissional que atua com Jovens e Adultos precisa ter uma visão crítica 

sobre sua prática. 

A ludicidade é extremamente relevante na Educação de Jovens e Adultos, 

pode-se alfabetizar e fornecer conhecimento científico, contextualizada, e com forma 

prazerosa. 

O trabalho experimental no Ensino de Ciências, desperta interesse, devido 

seu caráter lúdico e motivador, mas deve-se trabalhar esta concepção, pois não é 

uma simples prática de laboratório para o ensino, ao contrário possui Método 

Científico. 

Não é fácil desenvolver na escola um ensino de Ciências voltado ao EJA, 

principalmente pelos papéis dos professores e alunos. 

No entendimento de Brandão (2014, p. 15) o autor considera que a 

quantidade da aprendizagem depende da função de mediador a ser desempenhada 

pelo professor, adequando-se e programando, considerando a importância do 

conhecimento comum experimentado por cada discente, relacionando neste o 

entendimento do fato químico encontrado na natureza com sua vivência, 

adequando-o no mundo. 

É necessário que exista uma pedagogia apropriada em que leve aos jovens 

e adultos projetos, seqüencias didáticas interessantes, envolvendo-os ativamente 

nas ações, currículo inovador, que não se baseie apenas na Matemática, Língua 

Portuguesa e outras linguagens como forma de memorizar ou simplesmente a não 

saber nada, se aprender um pouquinho está bom, se sair daqui com o certificado já 

está bom, sem dar uma capacidade de reflexão. 

Reconhecer o público é fundamental, elaborar um currículo da melhor forma 

possível com práticas pedagógicas autênticas, mas com foco não no conteúdo, e 
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sim no tratamento dessa pessoa que é diferente, socialmente/classe, história, etnia, 

questões culturais, problemas diferentes, etc. 

Substituir o verbalismo das aulas expositivas e as atividades baseadas na 

leitura e interpretação de resumos apresentados em livros didáticos e ou apostilas 

por atividades experimentais conduz o aluno a pensar, levantar problemas e buscar 

soluções e, mesmo que a resposta não seja satisfatória para o professor, o aluno 

desencadeia o raciocínio através do levantamento de hipóteses. A atividade prática 

pode, dependendo da sua condução, representar uma forma de modelo cognitivo, 

no qual o ensino e a aprendizagem são vistos como “convites” à exploração e 

descoberta e o “aprender a pensar” assume maior importância que o simples 

assimilar informações. 

A experimentação possibilita que o aluno inter-relacione o fenômeno 

experimentado com as idéias levantadas por ele por estar diante do desafio. Colocar 

o aluno diante de um microscópio óptico, por exemplo, observando uma gota de 

água para (plâncton) permite que o mesmo explore um mundo desconhecido dos 

seres microscópicos. 

O laboratório é um local de desenvolvimento do aluno como um todo. 

Proporciona ao estudante a oportunidade de, por um lado, exercitar habilidades 

como cooperação, concentração, organização, manipulação de equipamentos e, por 

outro vivenciar o método científico, entendendo como tal a observação de 

fenômenos, o registro sistematizado de dados, a formulação e o teste de hipóteses e 

a interferência de conclusões. 

As aulas de laboratório funcionam como um contraponto das aulas teóricas, 

como um catalisador no processo de aquisição de novos conhecimentos, devido 

principalmente, a vivência da experiência facilitando a fixação do conteúdo a ela 

relacionado, destacando-se a idéia de que atividades experimentais devem servir 

somente para ilustração da teoria. 

Os professores ainda enfrentam muitos problemas para a abordagem das 

aulas práticas, se o profissional não lutar, requisitar incisivamente a necessidade da 

aquisição do material. 

Além da dificuldade financeira, há ainda que se considerar que o professor, 

principalmente, da área pedagógica, não teve oportunidade, durante a realização de 

seu curso superior de participar da aula prática de laboratório. Assim, como não 

entende, não aplica com seus alunos. 
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2.4 EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 

 

 

Fazendo uso das palavras de Beserra (2014, p. 164) que explica que o 

Brasil possui desde o passado problema com a questão do educar de seu povo, 

sendo um desafio para uma educação de qualidade e para todos considerando a 

gratuidade do serviço.  

Aos alunos da EJA não existe uma educação que forme um sujeito crítico 

visivelmente se mantém o mesmo profissional, e o mesmo currículo de aula 

elaborado para as crianças e adolescentes, contrariando a própria lei, deixando de 

haver especificidade não atendendo as normas relacionadas à Educação de Jovens 

e Adultos. 

No passado foi compreendido como o ensino destinado a ensinar a ler e 

escrever, modalidade de ensino complexo, envolve outros valores e ultrapassam a 

questão educacional. 

A Educação de Jovens e Adultos possui peculiaridades, inicialmente, já 

passaram da idade escolar, em alguns casos em virtude do insucesso ou por 

abandono. 

O processo de ensino aprendizagem e o modo que o ensino se configura é 

explicado por Pompeu (2011, p. 31), o avanço deu-se pela importância do 

conhecimento cotidiano, dentro do contexto de pesquisas em educação e em 

educação matemática. 

A modalidade EJA deve ser entendida como etapa de ensino específico e 

com uma perspectiva diferente da educação regular. 

As propostas de educação básicas na Educação de Jovens e Adultos, não 

compreendem a necessidade de aplicar e praticar as disciplinas de ciências, porque 

os alunos de fato carecem de submeterem o conhecimento a eventos práticos, 

assim como ocorre na disciplina de Língua Portuguesa, o docente tem teoria e 

prática, lógico que os requisitos estão compreendidos com as condições da sala de 

aula. 

Segundo Pompeu (2011, p. 49) a Educação de Jovens e Adultos configura-

se como uma educação diferenciada, por vários motivos, o menor tempo de 

formação, o público, suas especificidades, em público constituído por jovens e 

adultos que passaram a idade escolar regular. 
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Para Friedrich et al. (2010, p. 4) a escolarização de jovens e adultos é vista 

como uma proposta política redimensionada, cujo objetivo é tentar elucidar, corrigir 

lacunas do sistema de ensino regular. 

A Educação de Jovens e Adultos não é uma redução ou compactação do 

ensino, ao contrário, nessa projeção preocupam-se em reparar eventuais dívidas 

históricas. 

Busca-se o reingresso no sistema educacional da diversidade, com prática 

que devem efetivar a aprendizagem, atendo pessoas com mais de 15 anos que por 

algum motivo não conseguiram completar o ensino regular, inclusive, o teor 

constitucional que consagrou o direito à educação. 

Não é reposição, é prosseguimento dos estudos, esta modalidade tem duas 

funções: reparar e emancipar. Tem como objetivo garantir a dignidade ao jovem e ao 

adulto. 

Não se pode compreender o público da EJA, como sendo um público que 

necessita apenas de escolarização.  A educação de jovens e adultos não pode se 

confundir com a educação regular noturna. 

Ainda se tem professores com dois perfis, o didático e o de conteúdo, mas é 

preciso ampliar a competência desse professor, para que assim possa dominar os 

assuntos pedagógicos, precisa entender sobre jovens e adultos e principalmente de 

avaliação, de currículo, didática entre outros. 

De fato o mais importante é a compreensão da sua realidade e não 

propriamente do conteúdo a ser ensinado, compreendendo os aspectos sociais e 

culturais relacionados e inerentes a esse público. 

O ensino de jovens e adultos pode ser o grande destruidor desta cadeia de 

aprendizagem, porque se de um lado existem políticas para a promoção da 

educação, de outro, devemos encontrar soluções para o baixo rendimento na 

formação dos alunos. 

Deve-se entender que esse projeto visa o acesso e formação rápida, porém, 

não deve estar alienado apenas a uma rápida formação, pois caso contrário se 

estaria destruindo o sistema educacional, não proporcionando formação e 

interferindo no futuro do cidadão, que não poderá dar continuidade ao ensino 

superior, não contendo os critérios mínimos para ingresso no 3º grau. 
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2.5 DIFICULDADES NO ENSINO DE CIÊNCIAS 

 

O ensino de Ciências é preocupante, ainda encontramos alunos sem 

professores, com o passar dos anos, muitos docentes abandonaram o ensino, e as 

principais matérias esquecidas e atualmente não atendidas são as que englobam as 

ciências. 

As escolas não possuem material pedagógico, os professores enfrentam a 

insuficiência de equipamentos, não há possibilidade de exercícios práticos, os 

alunos nunca conheceram um laboratório de química. 

Deve-se considerar a importância da ligação das disciplinas do ensino 

durante o processo de formação do aluno, o qual deve ter oportunidade de vivenciar 

e conhecer novos mecanismos, estimulando o desenvolvimento do conhecimento e 

capacitação dos envolvidos. 

Segundo Langhi e Nardi (2005, p. 88) o problema central encontrado no 

ensino é a existência de deficiência na formação do docente que implica em gerar 

dificuldades durante o ensino, nos direcionando para uma possível solução, acredita 

na transposição didática e metodologias de ensino apropriadas de acordo com cada 

realidade. 

Outro problema no processo de aprendizagem é ainda a passividade dos 

alunos, o local não é favorável à experimentação, a teoria é alicerce e acabamento, 

para construir uma casa é necessário calcular, planejar, porque as execuções com 

pesos e medidas inadequadas provocam a fragilidade da estrutura. 

É preciso entender que o processo de ensino-aprendizagem não tem mantido 

relação direta com as dificuldades das instituições de ensino. 

Em Souza et al. (2013, p. 14 apud CORBETT, 2003) o autor cita a existência 

de quatro fases do desenvolvimento do aprendizado, sendo elas a Experiência 

(apreensão); a Reflexão (intenção); o Pensamento (compreensão); e a Atividade 

(extensão). 

Pode-se compreender como o eixo que se estrutura por fragmentos, e para 

cada etapa se depara com uma transformação. 

Um grande problema, aliás, um dos principais está ligado ao fato dos 

docentes não considerarem o conhecimento trazido pelos discentes, porque para 



24 

 

 

estes, os novos conhecimentos são vistos como adição (GOMES; OLIVEIRA, 2007, 

p. 97). 

Está ausente na sala de aula a busca, ou seja, não há valorização pela 

explicação, os motivos não são questionados. 

O reconhecimento da relevância da pesquisa em ensino de ciências é 

fundamental, mas depende da formação do docente, a qual deve ser vista no 

processo de ensino-aprendizagem com outra percepção, no caso a crítica, e suas 

práticas pedagógicas podem ser específicas (ROGADO, 2004, p. 70-71). 

Temos ainda a questão de estruturar os processos que possibilitem a 

apropriação de conhecimento científico e tecnológico para toda a sociedade, porque 

sem formação a respeito da ciência encontramos dificuldade em capacitar os 

indivíduos a refletirem, obviamente não irão possuir opinião crítica ou nas situações 

do cotidiano não terão autonomia (STAUB et al., 2012, p. 3). 

A educação é a rota de escape para os problemas de nosso presente e para 

o futuro, logo aquele que não teve oportunidade ou acabou desistindo de estudar, 

quando inserido na Educação de Jovens e Adultos, tem condições de se 

desenvolver, porém, o Ensino de Ciências deve estar aliado ao conjunto formador. 

Na escola os jovens e adultos acabam interagindo com colegas e 

professores, onde podem construir, reconstruir e aperfeiçoar seus conceitos, o que 

de fato influenciará nossa sociedade. 

O profissional do ensino de Jovens e Adultos, precisa compreender muitas 

questões, principalmente aquelas que são as difusoras, onde considerar a faixa 

etária dos alunos, bem como a variação do tempo de afastamento escolar, além de 

identificar a singularidade de perfis do alunado, e a amplitude do grupo. 

Tais posicionamentos nos remetem a necessidade de uma formação docente 

que atenda as especificidades. 

Para Staub et al. (2012, p. 4), a má formação específica do profissional, 

acaba limitando-o, aumentando as dificuldades dos alunos da EJA, influenciando 

nos índices de evasão. 

Logo, a difusão científica está associada com a instrução do profissional de 

educação, ainda que haja o interesse individual de cada aluno, devemos lembrar 

que a prática no ambiente escolar é essencial para as decisões dos discentes, 

incluindo a escolha profissional. 
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Relacionar o cotidiano com as ciências ainda é muito difícil na Educação de 

Jovens e Adultos, visto as inúmeras experiências dos envolvidos. O educador 

precisa reconhecer esses mundos para criar e renovar metodologias próprias ao seu 

grupo, para facilitar a aprendizagem de seus alunos. 

Imprescindível mudar o rumo das aulas de ciências, retirar, extinguir o ensino 

que ainda centraliza-se na memorização. 

O aluno precisar ter condições para entender e praticar ciências, ainda que 

em apenas determinada área, onde o professor desenvolve o papel de auxiliar 

técnico, opinando na exploração e avaliando. 

O processo de aprendizagem da ciência depende do grau de harmonia entre 

cultura científica e a cultura cotidiana do estudante. 

Para Costa e Strieder (2008, p. 5) os autores apresentam as dificuldades de 

imersão nesta subcultura da ciência, no caso da discordância entre cultura cotidiano 

do aluno, os quais não são mais crianças, necessitam de outra abordagem. 

A questão ainda é a formação por determinação de memorização, são 

mantidos no ensino os fatores mecânicos e superficiais. É necessário elaborar um 

processo de problematização do conhecimento. 

Ainda se enfrenta como tornar a educação científica uma cultura científica. 

Apesar dos inúmeros desafios para o ensino de Ciências, o cidadão comum 

precisa se apropriar criticamente desses conhecimentos. 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

3.1 LOCAL DA PESQUISA 
 

 

Para a execução deste projeto foi realizada pesquisa de campo em escolas 

da rede pública estadual do município de Carapicuíba/SP, focando a Educação de 

Jovens e Adultos (EJA). 

 

 

 

3.2 TIPO DE PESQUISA 

 

O projeto foi executado a partir de entrevistas realizadas com alunos do 

ensino da EJA por meio de um questionário, contendo 22 (vinte e duas) perguntas. 

O trabalho está alicerçado numa pesquisa bibliográfica, qualitativa de estudo 

exploratório.   

Segundo aos procedimentos de coleta, utilizou-se a pesquisa bibliográfica 

que, segundo Cervo e Bervian (2002, p. 65), “procura explicar um problema a partir 

de referências teóricas publicadas em documentos”.   

Em Silva (2005, p. 20) a pesquisa qualitativa “considera que há uma relação 

dinâmica entre o mundo real e o sujeito, isto é, um vínculo indissociável entre o 

mundo objetivo e a subjetividade do sujeito que não pode ser traduzido em números. 

Com este tipo de análise busca-se compreender a real situação da educação e sua 

relação com a sociedade, o comportamento e suas experiências. 

Para Gonçalves (2001, p. 65), a pesquisa exploratória “oferece uma visão 

panorâmica [...] referente a um determinado fenômeno que é pouco explorado”, e 

também “oferece dados elementares que dão suporte a realização de estudos mais 

aprofundados sobre o tema”. 

Tal metodologia justifica-se no presente trabalho porque não se pretendeu 

quantificar os dados, mas interpretá-los. Nesta dimensão procura-se o entendimento 

da educação para jovens e adultos. 
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3.3 POPULAÇÃO E AMOSTRA 

 

A população da pesquisa é composta por alunos de escolas da rede pública 

estadual do município de Carapicuíba/SP que possui turmas no Ensino de Jovens e 

Adultos a partir do 5º ano do ensino fundamental, por isso, o estudo se estendeu ao 

último ano do ensino médio, frisando a idade e grupo social. A amostra é composta 

por 306 (trezentos e seis) alunos do EJA. 

 

3.4 INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS 

 

O instrumento utilizado para coleta dos dados foi a utilização de questionário 

com análise de campo, onde os docentes foram submetidos, para uma conclusão, 

assim como outros documentos acadêmicos que possibilitem a formação desta 

pesquisa. 

 

3.5 ANÁLISE DOS DADOS 

 

A análise dos dados se seu a partir dos pontos conflituosos, considerando a 

qualidade e tempo do ensino de ciências para o projeto EJA, o público alvo, 

percentuais de progresso e futuro ingresso no ensino superior. 

Os dados obtidos foram discutidos, dividindo em tópicos que se referem aos 

objetivos específicos desta pesquisa, apontando para todos eles respostas 

conclusivas, alertando da importância de novos estudos, quais preocupações são 

impostas aos Gestores Públicos para a formação de alunos no sistema EJA. 
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 4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Para compreender o perfil dos alunos da Educação de Jovens e Adultos 

delimitou-se como área de estudo o município de Carapicuíba/SP, por diversos 

fatores, localização empresarial, universitária, região metropolitana e as 

consequentes condições populacionais. 

 Foram entrevistados 306 (trezentos e seis) alunos, onde na Figura 1, verifica-

se a divisão entre homens e mulheres, além de dispor da faixa etária destes. 

 

     Figura 1 – Sexo e Idade dos Entrevistados. 

     Fonte: autoria própria. 

 

O total da amostra foi composto por 57% de mulheres, e o público masculino 

compreendeu 43% da amostra.  
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O gráfico compreende o total de entrevistados, entretanto, destacando a 

formação das barras, dividindo-as em quatro blocos. No 1º bloco, é demonstrado o 

número de entrevistados na faixa etária dos 15 aos 20 anos de idade, aparecendo 

14% de mulheres e 14,40% de homens; o 2º bloco tem-se 15% de mulheres e 

15,70% de homens, todos na faixa etária dos 21 aos 30 anos de idade. Já no 3º 

bloco, passa-se a perceber a diferença do público feminino na EJA, onde aparece 

maior percentual, e posteriormente explica-se sua provável causa, sendo este bloco 

composto 24,50% de mulheres e 12,10% de homens e, o 4º bloco considerou os 

entrevistados com mais de 50 anos, para tanto, foram 3% de mulheres e 1,30% de 

homens, também relevante quando se fala em percentuais masculinos e femininos 

que compõem a Educação de Jovens e Adultos. 

De acordo com o resultado do perfil traçado nesta amostra, entende-se que o 

público feminino predomina a seleção e que a faixa etária dos estudantes também 

tem sua maioria concentrada na faixa dos 31 a 50 anos com um total de 36,60% dos 

entrevistados e destes, tendo como predominante novamente o público feminino 

representadas por 24,50% das entrevistadas.  

 Do público entrevistado, verificou-se, conforme Figura 2 a questão da etnia: 

  

 

         Figura 2 - Classificação da Etnia dos Entrevistados. 
         Fonte: autoria própria. 
 

 

Desta forma, 28,10% dos entrevistados responderam que se consideravam 

brancos, 51,30% pessoas afirmaram ser pardos e 16% dos alunos se consideraram 



30 

 

 

negros. Entretanto, 3,30% dos entrevistados disseram ser amarelo e 1,30% dos 

acadêmicos responderam serem indígenas. Este último resultado contrariando as 

outras informações coletadas inovou a informação da diversidade dos alunos, sendo 

este um dado até então desconhecido. 

Considerando esta diversidade de indivíduos que compõem a amostra do 

estudo com os resultados até aqui verificados, Cardoso e Ferreira (2012) citam que 

apesar do EJA ter sido criado como oferta de educação escolar para jovens e 

adultos em busca de igualdade a todos os cidadãos, não foi dada a devida 

relevância às particularidades dos alunos da EJA, considerando a heterogeneidade 

e a diversidade destes em uma mesma sala de aula. Estas diferenças além de 

geracionais, também são socioculturais, étnico-raciais, de gênero e também de 

projetos e interesses pessoais. 

 Dentre o grupo entrevistado, ao serem questionados sobre os que teriam 

filhos, com as respostas obtidas organizou-se em gráfico para facilitar a 

interpretação, conforme demonstrado na Figura 3. 

 

 
                Figura 3 - Quantos Entrevistados Possuem Filhos. 
                Fonte: autoria própria. 
 

Como resposta a esta questão tem-se que 8,80% das pessoas disseram que 

não possuem filhos, outros 36,60% responderam ter um filho. 20,60% dos alunos 

responderam ter dois filhos e outros 18% dos alunos disseram ter três filhos. Por fim, 

16% dos entrevistados apontaram ter mais de quatro filhos. 
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Nota-se que a maioria dos entrevistados, ou seja, 36,60% dos alunos da EJA 

possuem apenas um filho, divergindo das características apresentadas no estudo de 

Cardoso e Ferreira (2012) que citam seus entrevistados hoje serem casados e 

possuem em sua maioria mais de dois filhos.  

 Quando direcionado o estudo para outra preocupação, verificou-se a renda 

familiar, eventuais trabalhadores e suas respectivas cargas horárias de trabalho 

semanal. A Figura 4 demonstra a quantidade de alunos por faixa salarial. 

 

 

           Figura 4 - Renda Familiar dos Entrevistados. 
           Fonte: autoria própria. 

 

Dentre os entrevistados, 23,90% pessoas sobrevivem com uma renda familiar 

inferior a um salário mínimo, 41,90% dos alunos possuem renda de mais de um e 

menos de dois salários mínimos e 17% das pessoas estão com renda superior a 

dois salários e inferior a cinco salários mínimos. Todavia, 5,20% dos acadêmicos 

responderam que a renda era superior a cinco salários mínimos e 12% declararam 

não possuírem renda.  

Nesta questão, quando comparado o resultado com o apresentado no estudo 

de Cardoso e Ferreira (2012) existe uma convergência, pois o estudo apresenta que 

a renda familiar do grupo estudado não excede a três salários mínimos e nesta 

pesquisa o resultado que predomina são 41,90% dos entrevistados que 

compreendem a faixa de 1 a 3 salários atuais. 

A Figura 5 demonstra a quantidade de alunos que estão trabalhando 

atualmente: 
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       Figura 5 - Trabalhadores Entre os Entrevistados. 
         Fonte: autoria própria. 

 

Dos 306 entrevistados, 64% dos alunos estão trabalhando, enquanto 36% 

estão desempregados, logo se percebe que nem todos os alunos da EJA estão 

vinculados a necessidade de permanecerem no respectivo estudo em virtude de 

possível imposição de trabalho.  

Cardoso e Ferreira (2012) que citam nos resultados de sua pesquisa que dos 

alunos entrevistados, todos eles apresentam históricos similares, advindos de 

famílias numerosas, que deixaram a escola muito cedo para trabalhar. 

Pode-se observar que existe uma mudança no perfil dos alunos atuais do 

EJA, pois de acordo com Arroyo (2007, p. 29): 

 
Desde que a EJA é EJA esses jovens e adultos são os mesmos: 
pobres, desempregados, na economia informal, negros, nos limites 
da sobrevivência. São jovens e adultos populares. Fazem parte dos 
mesmos coletivos sociais, raciais, étnicos, culturais [...] (ARROYO, 
2007, p. 29) 
 
 

Considerando que os trabalhadores pudessem estar submetidos a uma 

provável carga horária de trabalho desumana, foi elencada uma questão sobre este 

assunto e o resultado pode ser verificado na Figura 6. 
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                  Figura 6 - Carga Horária de Trabalho Semanal. 
                  Fonte: autoria própria. 

 

O resultado para esta questão trouxe surpresa, pois 37,30% dos alunos 

trabalham no máximo 10 horas semanais, 17,30% trabalham de 11 a 20 horas 

semanais, 15,80% possuem carga horária de 21 a 40 horas semanais, perfazendo 

um total de 70,40% da amostra. Somente 29,60 são trabalhadores com carga 

horária semanal superior a 41 horas, o que está fora dos padrões normais para este 

quesito.  

O estudo de Cardoso e Ferreira (2012) cita que a maioria dos alunos da EJA 

que trabalham, exercem funções tais como: cozinheira, pedreiro, auxiliar de serviços 

gerais, entre outras atividades.  

A partir deste ponto, a pesquisa passou a delimitar o tempo que os 

entrevistados ficaram sem estudar, como pode ser observado na Figura 7. 

 

 
 

        Figura 7 - Período que Ficaram sem Estudar. 
                  Fonte: autoria própria. 
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Do total de entrevistados, 49,70% dos alunos declararam que ficaram até 5 

anos sem estudar, 18,60% dos alunos ausentaram-se da escola no espaço de 

tempo entre 6 e 10 anos e, 31,70% destes levaram mais de 10 anos para iniciarem 

ou voltarem a estudar.   

De acordo com o que cita Carvalho (2009, p. 3 apud TERNES, 2014, p. 370) 

a contemporaneidade leva o jovem de baixa renda a ingressar no mercado de 

trabalho cada vez mais cedo, na maioria das vezes, tendo que enfrentar situações 

de subemprego para sobreviver. Isto faz com que este jovem abandone a escola, 

“impondo-lhe a necessidade do trabalho para coexistir em uma sociedade permeada 

pela oferta de poder: de poder ser, de poder vir a ser e de poder viver”.  

Ainda neste contexto, foi questionado qual série os entrevistados estão  

estudado dentro da modalidade de ensino EJA  e o resultado pode ser observado na 

Figura 8. 

 

 
 

      Figura 8 – Série que está Cursando.  
      Fonte: autoria própria. 
 

 

Dos entrevistados, 17,30% responderam ter estudado do 1º ao 5º ano do 

ensino fundamental, 37% assinalaram terem cursado do 6º ao 9º ano do ensino 

fundamental, 33% cursaram do 1º ao 2º ano do ensino médio, 12,40% foram 
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desistentes no 3º ano do ensino médio e apenas 0,30% aluno nunca havia estudado 

antes de ingressar em escola com o formato EJA.  

Foi percebida a necessidade de analisar quantos alunos haviam já ingressado 

nesta modalidade de ensino EJA e o resultado da pesquisa pode ser verificado 

através da Figura 9. 

 

 

                Figura 9 - Já haviam Cursado a EJA, se Evadiram e Posteriormente Retornaram. 
                Fonte: autoria própria. 

 

Ao analisar a figura, pode-se constatar que 40,20% dos entrevistados já 

haviam cursado o ensino na modalidade EJA e por circunstâncias não esclarecidas 

interromperam seus estudos e após certo período retornaram, enquanto 59,80% 

alunos estão vivenciando pela primeira vez esta modalidade de ensino.  

Friedrich et al. (2010) o jovem retorna a EJA em uma busca de certificação o 

que teoricamente o colocaria no mercado de trabalho e teria o seu lugar na 

sociedade garantido, tendo com isso o resgate da auto-estima e passando a ser 

visto como um cidadão comum. Para tanto, confia que sua entrada no mundo do 

trabalho lhe proporcione condições melhores de vida, e pensa até na possibilidade 

de formação de sua própria família (PALÁCIOS, 1995 apud OLIVEIRA, 1999). O 

adulto já inserido no mundo do trabalho traz consigo uma história mais longa e 

acumula reflexões sobre o mundo externo (OLIVEIRA, 1999). 

Ainda neste contexto os entrevistados foram questionados quanto a terem 

estudado em escola regular antes de ingressar no EJA e o resultado pode ser 

verificado na Figura 10. 
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                Figura 10 - Quem já Frequentou Escola Regular. 
                Fonte: autoria própria. 

 

Interessante destacar que 86,6% dos entrevistados já tiveram contato com o 

ensino regular, e 13,4% da amostra não frequentaram o ensino na época correta. 

A escola brasileira continua, por assim dizer, produzindo em grande parte o 

analfabetismo e a subescolarização, expulsando dela alunos (e até mesmo 

professores) que não encontram respostas para o que buscam. Os primeiros, porque 

não aprendem (segundo os modelos escolares), têm na escola um dos modelos 

constitutivos das formas de exclusão social, reproduzida sob a forma de 

preconceitos, rótulos, discriminações, tanto étnicas, quanto sociais e de gênero. Os 

segundos, porque não conseguem subsistir na condição profissional de professores 

e abandonam o emprego (PAIVA, 2007). 

Nessa discussão, Paiva (2007) conclui que todos os esforços que foram 

realizados no sentido da universalização do atendimento escolar a aqueles que não 

tiveram acesso na idade própria, não houve êxito nem sequer, de propiciar a leitura 

e a escrita com competência aos que ficaram à margem. 

O interesse que levou o autor a realizar este estudo está baseado nos 

motivos que levam o público a buscar a Educação de Jovens e Adultos, sendo assim 

foram obedecidos alguns critérios de necessidades, e foram estipuladas cinco 

possíveis causas para o ingresso na EJA. 

Com este questionamento foram obtidos os dados ilustrados pela Figura 11.  
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         Figura 11 - Porque Ingressou na EJA   
         Fonte: autoria própria. 
 

Como resposta a este questionamento, obteve-se que: 

 28,10% dos entrevistados querem conseguir melhor emprego, e 

entende que o caminho é o estudo; 

 3,30% alunos estão buscando se formar para atenderem um requisito 

do atual emprego;  

 20,30% alunos desejam concluir o ensino médio; 

 17,30% dos entrevistados acreditam na formação para ingressarem em 

curso técnico, visto o menor tempo para se profissionalizarem; e 

 finalmente um número preocupante e baixo 31% dos entrevistados, 

têm como objetivo o ensino superior.  

 

Com o resultado demonstrado no gráfico acima se pode verificar que a maior 

preocupação em voltar aos estudos está relacionada com a questão que envolve o 

trabalho. Neste contexto, BRUNO (1995, p. 107 apud MOURA; MELO, 2010) lembra 

que a quantia de qualificações que uma pessoa possui, não representa o universo 

cultural destes estudantes, pois na maior parte dos casos, trata-se apenas de uma 

capacitação para o manuseio de uma nova tecnologia e da aquisição de 

conhecimento que lhes permita obter especialização para atender os requisitos de a 

empresa almeja.  
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Buscando entender as dificuldades dos alunos em prosseguirem no estudo e 

concluírem a etapa da EJA, foram elencados 6 tópicos, porém, apenas 5 são 

referentes as eventuais dificuldades. O resultado para este questionamento para ser 

observado na Figura 12. 

 

 

 Figura 12 - Dificuldades para Continuar Estudando. 
 Fonte: autoria própria. 

 

As respostas obtidas para este questionamento estão organizadas a seguir 

onde: 

 40,20% dos alunos citaram que não possuem dificuldades para o 

prosseguir com  seus estudos;  

 11,50% dos alunos apontaram a família como principal causa para não 

continuarem seus estudos, considerando que as mulheres são as 

principais prejudicadas com este fator; 

 26,80% dos alunos consideram o trabalho ser seu maior empecílho;  

 4,20% entrevistados citaram que o horário da escola, que infelizmente 

ainda é conduzida com a diretriz do ensino noturno, contrariando a 
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norma, porque o ensino de jovens e adultos não é exclusivo do período 

noturno, porém, por inúmeros fatores, e não há recomendação da 

Diretoria de Ensino Regional para que se abra turma em outro horário; 

 7,20% dos alunos citaram ser a distância da escola, vez que o ensino 

não é tão amplo de maneira a alcançar suas necessidades específicas, 

como deveria ser; e  

 10,10% dos alunos apontaram o cansaço como maior causa para sua 

desistência, obviamente porque suas jornadas de trabalho são maiores 

e o período de descanço é reduzido para 4 ou 5 horas no máximo. 

Queiroz (2010, p. 2) discute o tema fracasso escolar, a partir de duas 

abordagens diferentes: para a primeira, ela busca explicações a partir dos fatores 

externos à escola, e para a segunda, a partir de fatores internos. 

Rebelo e Santos (2009) citam que existem vários fatores que concorrerão 

para possíveis causas da evasão de jovens e adultos na modalidade EJA, e citam 

como sendo eles: 

 Aluno trabalhador; 

 Desgaste físico e mental; 

 Falta de estímulo; 

 Condições econômicas e sociais; 

 A aprendizagem se dá fora da sua realidade; 

 Auto-estima; 

 Despreparo do docente para trabalhar as especificidades; 

 Falta de segurança na escola; 

 Alunos mais velhos misturados com jovens; 

 Dificuldade na aprendizagem; 

 Professor desmotivado; 

 Aulas somente com giz e quadro-negro. 

Após a análise do perfil dos alunos que fazem parte da amostra deste estudo, 

buscou-se analisar para enteder as ferramentas dispoíveis para o discente e o 

docente vivenviarem juntos as disciplinas de Ciências de maneira prática. 

A primeira questão elencada sobre este assunto, trata sobre a existência de 

laboratórios para que seja possível a experimentação nas aulas de Ciências. 

A Figura 13 traz os resultados do que foi apurado: 
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                    Figura 13 - Existência de Laboratórios para as Aulas de Ciências. 
                    Fonte: autoria própria. 

 

Apenas 5,60% dos alunos disseram que existe laboratório de Cièncias na 

escola que frequenta suas aulas. 

Infelizmente, a grande maioria, que correspondem ao percentual de 94,40% 

dos entrevistados, citaram que não existe laboratório em sua escola.  

Zimmermann (2005) fala sobre a importância da utilização do laboratório nas 

aulas de Ciências quando cita que desde cedo as pessoas devem se acostumar a 

discutir, perguntar, testar e, principalmente, buscar respostas para suas perguntas. 

Por este fato, os alunos necessitam desde as séries iniciais, terem a oportunidade 

de contato com aquilo que lhe é ensinado teoricamente, logo as aulas realizadas nos 

laboratórios de Ciências são a oportunidade de experimentação, ou seja, trazer para 

a prática aquilo que é aprendido em sala de aula, utilizando-se dos materiais desses 

laboratórios. 

Quando questionados sobre algum tipo de experiência vivida em laboratório 

ou sala de aula, os entrevistados apontaram o que se pode verificar na Figura 14. 

 
                Figura 14 - Aula Experimental em Laboratório ou Sala de Aula. 
                     Fonte: autoria própria. 
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Apenas 9,50% dos alunos já tiveram aula experimental em laboratório ou em 

sala de aula, enquanto a grande maioria, sendo 90,50% os alunos nunca 

vivenciaram experimentos ciêntíficos no ambiente escolar. 

Oliveira (1999, p. 62) cita sobre a importância que a experimentação traz por 

meio das aulas em laboratório pelo fato da interação com “os objetos de 

aprendizagem, o desenvolvimento do pensamento hipotético e dedutivo do aluno, de 

sua capacidade de interpretação e análise da realidade tornam-se privilegiados”. 

A próxima questão trata dos recursos utilizados pelos professores em sala de 

aula. Para tanto, foram selecionados seis recursos mais tradicionais, entendo que 

estes são os mais prováveis. O resultado para esta questão pode ser observado na 

Figura 15. 

 

 
       Figura 15 - Entre as Disciplinas de Ciências, Biologia, Matemática, Química e Física, foram 
Apontadas as Ferramentas Utilizadas pelos Professores. 
         Fonte: autoria própria. 
 

A aula expositiva no quadro negro foi assinalada por 47,70% dos alunos 

citaram que o profissional limita-se a esta maneira de ensinar, em pleno século XXI, 

13,80% da amostra, disseram que o professores utilizam recursos de multimidia, 

27,10% dos alunos ainda são dependentes do livro didático e leituras, 6,20% 
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responderam que o professor trabalha com palestras e/ou grupos de discussão e 

ainda outros 6,20% tiveram experiência com laboratório específico/informática. 

Moretto (2007) cita que é imprescindível que os professores da EJA tenham a 

preocupação de fazerem uso de recursos didáticos apropriados de acordo com a 

faixa etária com que estejam trabalhando e que escolham estratégias de ensino que 

sejam adequadas ao grupo de alunos para os quais estejam trabalhando. 

 Quando questionados sobre a qualidade de aprendizagem nas aulas de 

Ciências considerando um contexto geral, os alunos trouxeram como respostas o 

que se pode observar na Figura 16. 

 

 
 

           Figura 16 - Considerações dos Entrevistados com Relação às Respectivas Aprendizagens 
           Fonte: autoria própria. 

 

Apenas 0,30% da amostra considerou a aprendizagem como péssima, 

18,30%  já acham regular, 58,20% consideraram o conceito bom e 23,20% dos 

alunos consideraram a aprendizagem ótima.  

Ou seja, 81,40% dos entrevistados consideram que estão tendo uma 

aprendizagem de alta qualidade nas aulas do ensino de Ciências.  Este resultado 

trouxe surpresa com relação a aprendizagem, não se sabe ao certo quais os 

motivos, podendo  inclusive ser decorrente da Teoria do Professor Motivador, porque 

apesar dos baixos recursos tecnológicos/científicos apresentados pelos alunos com 
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relação as ferramentas utilizadas por seus professores para ensinar, estes 

apresentaram satisfação com o aprendizado. 

A próxima questão versa sobre as dificuldades no ensino-aprendizagem das 

disciplinas de ciências. O resultado pode ser verificado na Figura 17. 

 

 
 

      Figura 17 - Entrevistados que Possuem Dificuldades nas Disciplinas de Ciências. 
      Fonte: autoria própria. 

Do total de entrevistados, apenas 3,20% disseram não possuírem  

dificuldades, enquanto 97% disseram que apresentaram dificuldades. 

Entre as disciplinas apresentadas como opção de resposta, disciplina de matemática 

foi a mais apontada, onde 45,30% dos entrevistados. Ao analisar os motivos, 

percebeu-se que em sua mairoria, os alunos desta disciplina não possui material 

didático apropriado, onde o quadro negro ainda é o mais comum. 

Ainda se teve como resultado que 7,80% dos entrevistados, assinalaram a 

matéria de Biologia, 17,50% apontaram o ensino de Ciências, outros 16,90% 

apontaram para a dsiciplina de Física e 12,50% apontaram a disciplina de Química. 

Certamente, a qualidade das aulas está relacionada a um conjunto de 

informações, nesta categoria entende-se que o docente promove o eixo central do 

desenvolvimento do discente, influenciando em todas as características, já 
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demostradas as considerações dos entrevistados sobre o grau de suas respectivas 

aprendizagens, para isso, verificou-se o grau de satisfação nas disciplinas de 

Ciências, considerando as descritas na questão anterior, onde foram apresentados  

aos entrevistados os seguintes itens:  

Clareza das aulas; dinamismo das aulas; avaliações realizadas; conteúdo 

trabalhado e atividades em sala de aula, cabendo ao entrevistado atribuir notas de 1 

a 5, conforme descrição:       

 1 – Muito Insatisfeito;  

 2 – Isatisfeito;  

 3 – Indiferente;  

 4 – Satisfeito; e  

 5 – Muito Satisfeito. 

A Figura 18 mostra o resultado. 

 

  Figura 18 - Análise das Disciplinas Indicadas na Figura 17, Considerando a Satisfação. 
  Fonte: autoria própria. 
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Obtive-se 62% de respostas como muito satisfeito, 21% assinalaram como 

satisfeito, 11% consideraram indiferente, 4% estão insatisfeitos e apenas 2% 

consideraram muito insatisteitos.   

Com relação à imagem que os alunos da EJA possuem de seus professores, 

Figura 19 mostra seu resultado. 

 

 

         Figura 19 - O que o Entrevistado Pensa com Relação à Imagem do Professor. 
         Fonte: autoria própria. 

 

Como resultado tem-se que 58,40% dos entrevistados consideram seu 

professor como um mestre, 25,50% dos alunos têm o professor como um facilitador 

da aprendizagem, 15,80% dos alunos tem a visão de que seu professor seja uma 

pessoa comum e apenas 0,30% considerou seu professor como uma pessoa 

despreparada para o cargo que ocupa.  

Logo 84% dos entrevistados têm como percepção que o professor de fato é a 

representação para sua apropriação do conhecimento.  

Corroborando com o resultado da pesquisa, Romão (2006) cita que o 

educador, precisa ter um forte posicionamento político e social, para conseguir atuar 

frente às propostas pedagógicas incoerentes no contexto que envolve os programas 

da EJA. A importância de sua postura é explicada quando o autor cita que o 

Professor é um educador, e caso se comporte de maneira diferente disto, torna-se 
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um deseducador. O ato de instruir apenas qualquer um pode fazer, posto que é 

possível ensinar relativamente com o pouco que se sabe, porém ser um educador 

nem todos podem e nem devem ser, uma vez que só se educa aquilo que realmente 

se é. 

Analisando as respostas apresentadas quanto a questão dos motivos que 

levaram estes alunos a estarem na EJA, foi perguntado aos entrevistados com 

relação ao Exame Nacional do Ensino Médio, se pretendiam ou não participarem do 

processo e mais uma vez, houve surpresa nas respostas, como pode ser observado 

na Figura 20. 

 

Figura 19 - Tem Pretensão em Prestar o ENEM - Exame Nacional do Ensino Médio. 
Fonte: autoria própria. 

  

Como resultado tem-se que entre homens e mulheres, 79% dos entrevistados 

pretendem se submeter ao ENEM, enquanto, apenas 21% dos alunos não irão 

prestar o exame. 

 A submissão ao ENEM pode estar ligada também a questão de obtenção da 

rápida qualificação ao ensino superior, não necessitando prosseguirem as demais 

séries da EJA, ou seja, um caminho mais rápido para equivalência do ensino médio.  

Assim como foi considerado a satisfação com o docente, também foi 

verificada a satisfação com o gerenciamento da escola, e a Figura 21 traz o 

resultado.  
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                Figura 21 - Satisfação com a Forma de Gerenciamento da Escola em que Estuda. 
                Fonte: autoria própria. 
 

  

Entre os entrevistados 92% dos alunos assinalaram que estão satisfeitos com 

o gerenciamento da escola, porém para 8% da amostra, não há satisfação. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Neste estudo procurou-se problematizar a questão do ensino de ciências e 

sua aplicabilidade na Educação de Jovens e Adultos, estudando-se as 

características de alunos deste ensino tão peculiar, focando os trabalhos no 

município de Carapicuíba/SP. 

A falta de atividade prática pode ser o grande vilão nessa modalidade, além 

de outras dificuldades, entre elas falta planejamento, o professor que não dispõe de 

recursos didáticos, escolas sem estrutura ao ensino de Ciências. 

Na maioria dos casos o discente não dispõe de condições para experimentar, 

ou seja, colocar em prática o conteúdo teórico. De fato, para o melhor progresso do 

ensino de Ciências devem-se apropriar as condições do local de ensino, e preparar 

o corpo docente para atuar diante da diversidade dos alunos da EJA. 

A prática pedagógica na maioria dos casos não compreende a formação do 

discente considerando neste a experiência já vivenciada.  

O Estado precisa qualificar o corpo docente, diferenciar de fato a maneira de 

tratar os discentes. 

A pesquisa possibilitou conhecer os resultados dos questionários aplicados e 

fazer uma junção dos perfis, necessidades e possibilidades a serem encaradas para 

a ampliação do ensino de jovens e adultos. 

Há um longo caminho a ser percorrido para ajustar a conduta do professor a 

necessidade da educação de jovens e adultos, não com relação ao conteúdo, mas 

ao tratamento que será ofertado ao público e a formação que esse alunado será 

reconhecido. 

Surge então a problemática de como desenvolver uma cultura docente 

específica e apropriada para a educação de jovens e adultos, a explicação é fácil, 

tem-se que envolver formação e emancipação, assim se diferencia os perfis dos 

alunos, e em uma ação conjunta se busca resultados. 

 

 



49 

 

 

REFERÊNCIAS 

 
 
ARROYO, Miguel Gonzalez. Juventude, produção cultural e Educação de Jovens e 
Adultos. In: Leôncio (org.) Diálogos na educação de jovens e adultos. Belo 

Horizonte: Autêntica, 2007. 
 
 
BESERRA, V; et al. Trajetória da Educação de Jovens e adultos: Histórico no 
Brasil, perspectivas atuais e conscientização na alfabetização de adultos. Cairu 
em Revista. Ano 03, nº 04, p. 164-190. jul./ago. 2014. 

 

BRANDÃO, H. C. A. D. N. T. M. Estudo sobre a aprendizagem lúdica da tabela 
periódica através do jogo super trunfo. Monografia de Especialização, pós-
graduação em Ensino de Ciências, Universidade Tecnológica Federal do Paraná, 
Medianeira, 2014. 

 

CARDOSO, Jaqueline; FERREIRA, Maria José de Resende. Inclusão e Exclusão: 
O Retorno e a Permanência dos Alunos na Eja. Pós-graduação Lato Sensu em 

Proeja, Instituto Federal do Espírito Santo. Debates em Educação Científica e 
Tecnológica, ISSN 2179- 6955, v. 02, nº. 2, p. 61 a 76, 2012. 

 

CERVO, A. L; BERVIAN, P. A. Metodologia científica. 5. ed. São Paulo: Prentice 

Hall, 2002. 

 

COSTA, R. S.; SILVA, D. M. B. O papel do professor como motivador no ensino 
de língua inglesa. III Congresso de Educação, IV Seminário de Estágio e I Encontro 
do PIBID, Universidade Estadual de Goiás. nov. 2013. 

 

COSTA, S. J. D.; STRIEDER, D. M. O ensino de ciências e a educação de jovens 
e adultos – Caminhos para a formação da cultura científica. 1º Simpósio 
Nacional de Educação, XX Semana da Pedagogia. Unioeste – Cascavel/PR. nov. 
2008. 

 

FREIRE, Paulo. Pedagogia do Oprimido. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1987. 

 

FREIRE, Ana Maria Araujo. Pedagogia da indignação: cartas pedagógicas e 
outros escritos/Paulo Freire. – São Paulo: Editora UNESP, 2000. 



50 

 

 

FRIEDRICH, M.; BENITE, A. M. C.; BENITE, C. R. M.; PEREIRA, V. S. Trajetória da 
escolarização de jovens e adultos no Brasil: de plataformas de governo a 
propostas pedagógicas esvaziadas. Ensaio: aval. pol. públ. Educ., Rio de Janeiro, 

v. 18, nº 67, p. 339-410, abr./jun. 2010.  

 

GOMES, H. J. P.; OLIVEIRA, O. B. Obstáculos epistemológicos no ensino de 
ciências: um estudo sobre suas influências nas concepções de átomo. 

Ciências e Cognição, v. 12, p. 96-109. 2007. 

 

GOODSON, I. Currículo: teoria e história. 13ª edição – Petrópolis, RJ: Vozes, 
2012. 

 

GONÇALVES, E. P. Iniciação à pesquisa científica. Campinas: Atómo, 2011. 

 

LANGHI, R.; NARDI, R. Dificuldades interpretadas nos recursos de professores 
dos anos iniciais do ensino fundamental em relação ao ensino da astronomia. 
Revista Latino-Americana de Educação em Astronomia – RELEA, nº 2, p. 75-92, 
2005. 

 

MARCONI, M. A.; LAKATOS, E. M. Metodologia Científica. São Paulo: Atlas, 2011. 
 
 
MORETTO, Vasco Pedro. Planejamento: Planejando a educação para o 
desenvolvimento de competências. Petrópolis: Vozes, 2007 
 
 
MOURA, Graziela Gonçalves; MELO, José Damião de. Perfil do Aluno PROEJA do 
Instituto Federal de Sergipe (IFS) Campus Aracaju com Ingresso em 2010. 
Disponível em <http://connepi.ifal.edu.br/ocs/index.php/connepi/CONNEPI2010/ 
paper/viewFile/1129/925> Acessado em 02 nov 2015. 
 
 
PAIVA, Jane. Direito à Educação de Jovens e Adultos: concepções e sentidos. In: 
29A. REUNIÃO ANUAL DA ANPED. Anais. Caxambu, MG: ANPED. 2007. 
 
 
PEREIRA, J. M. Manual de Gestão Pública Contemporânea. São Paulo: Atlas, 

2010. 

 



51 

 

 

PINHEIRO, A. P. Planejamento no ensino de ciências: prospecções e reflexões. 

Dissertação de Mestrado, Programa de pós-graduação em Educação, Universidade 
de São Paulo, 2012. 

 

POMPEU, C. C.; A experiência escolar de alunos jovens e adultos e sua relação 
com a matemática. Dissertação de Mestrado, Programa de pós-graduação em 
Educação, Universidade de São Paulo, 2011. 

 

PORTO, M. L. O. O ensino de Biologia na educação de jovens e adultos (EJA) 
por meio do enfoque Ciência – Tecnologia – Sociedade (CTS): Análise de uma 
proposta desenvolvida. Dissertação de Mestrado, Programa de pós-graduação em 

Educação Científica e Formação de Professores, Universidade Estadual do 
Sudoeste da Bahia, 2014.  

 

QUEIROZ, Lucileide Domingos. Um estudo sobre a evasão escolar: para se pensar 
na inclusão escolar. In: 25A. REUNIÃO ANUAL DA ANPED. Anais. Caxambu, MG: 
ANPED. 2010. 
 
 
ROGADO, J. A grandeza quantidade de matéria e sua unidade, o mol: Algumas 
considerações sobre dificuldades de ensino e aprendizagem. Ciência e 

Educação, v. 10, nº 1, p. 63-73, 2004.  

 

ROMÃO, J. E. Compromisso do educador de jovens e adultos. In: GADOTTI, M.; 
ROMÃO, J. E. (Org.). Educação de jovens e adultos: teoria prática e proposta. 

São Paulo: Cortez, 2006. v. 5. 

 

SILVA, E. L. da. Metodologia da pesquisa e elaboração de dissertação. 4. ed. 
rev. atual. Florianópolis: UFSC, 2005. 

 

STAUB, T.; et al. Perfil do Ensino de Ciências na Educação de Jovens e Adultos 
em Cascavel. 4º Congresso Internacional de Educação, Pesquisa e Gestão. 
Cascavel/PR. 2012. 

 

SOUZA, G. H. S.; et al. Estilos de aprendizagem dos alunos do curso de 
administração. RACE, Chapecó, Ed. Especial. Anpad, p. 9-44, 2013. 



52 

 

 

TEIXEIRA, E. C. O papel das políticas públicas no desenvolvimento local e na 
transformação da realidade. Salvador: Bahia, 2002. 
 
 
TERNES, Dirce Moris; et al. Perfil dos Estudantes de Ciências do EJA da Escola 
Municipal Magda Ivana em Jaciara-MT.  UNOPAR Cient., Ciênc. Human. Educ., 
Londrina, v. 15, n.esp, p. 365-374, Dez. 2014     
 
 

ZIMMERMANN, Licia. A importância dos laboratórios de Ciências para 
alunos da terceira série do Ensino Fundamental. Dissertação (mestrado) – 

Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul. Curso de Mestrado em 
Educação em Ciências e Matemática. Porto Alegre, 2005. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



53 

 

 

APÊNDICE A 

 
 

 



54 

 

 

 


